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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo analisar as políticas públicas 
educacionais voltadas para reinserção 
social do adolescente em conflito com a 
lei no estado do Paraná. A metodologia 
consistiu em um estudo bibliográfico de 
livros, artigos e normativas. O direito de 
acesso à educação é direito fundamental 
previsto na Constituição República 
Federativa do Brasil de 1988, portanto, 
com o advento do Estatuto da Criança 
e do Adolescente de 1990 endossou o 
mesmo raciocínio ampliando os direitos e 
garantias. A estrutura organizacional da 
educação nacional é estabelecida pela 
Lei de Diretrizes e Bases, de 1996. As 
políticas públicas para adolescentes em 
conflito com a lei incluem, a nível nacional, 
a Educação de Jovens e Adultos, de 
2000, e em nível estadual o Programa de 
Educação nas Unidades Socioeducativas, 
em vigor desde 2005 no estado do Paraná. 
Embora recentes, as políticas públicas 

são essenciais para a reinserção social 
do adolescente em conflito com a lei em 
cumprimento de medida socioeducativa.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes em 
Conflito com a lei. Educação de Jovens e 
Adultos. Reinserção Social.

PUBLIC EDUCATIONAL 
POLICIES FOR ADOLESCENTS 
IN COMPLIANCE WITH SOCIO-

EDUCATIONAL MEASURE
ABSTRACT: The present work aims to 
analyze public educational policies aimed 
at the social reintegration of adolescents in 
conflict with the law in the state of Paraná. 
The methodology consisted of a bibliographic 
study of books, articles and regulations. The 
right of access to education is a fundamental 
right provided for in the Constitution of 
the Federative Republic of Brazil of 1988, 
therefore, with the advent of the 1990 Child 
and Adolescent Statute, which endorsed 
the same reasoning, expanding rights and 
guarantees. The organizational structure 
of national education is established by the 
Law of Directives and Bases of 1996. Public 
policies for adolescents in conflict with the 
law include, at the national level, Education 
and Youth and Adults, from 2000, and at the 
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state level, the Education Program in Socio-educational Units, in force since 2005 in the 
state of Paraná. Although recent, public policies are essential for the social reintegration of 
adolescents in conflict with the law in compliance with socio-educational measures.
KEYWORDS: Adolescent in Conflict with the Law. Youth and Adults Education. Social 
Reinsertion.

INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo analisar as políticas públicas educacionais 

voltadas para reinserção social do adolescente em conflito com a lei no estado do Paraná. 
Segundo Dias e Matos (2012), o Estado tem a gestão para a solução dos problemas 
nacionais, com ações afirmativas que estabeleça condições de imparcialidade no convívio 
social, ações como as políticas públicas, que podem ser entendidas como um conjunto de 
critérios e princípios compatíveis com a dignidade da pessoa humana para uma melhor 
qualidade de vida. Para a coletividade é destinada políticas públicas criadas pelo Estado, 
o qual possui o compromisso de buscar de solucionar e auxiliar as particularidades que 
surgem na sociedade. 

Esse compromisso só se é alcançado em longo prazo através de políticas públicas 
em redistribuição dos bens e serviços sociais, de acordo com a demanda que surgirem na 
sociedade (TAVEIRA, 2012).

METODOLOGIA
A metodologia consistiu em um estudo bibliográfico de livros, artigos científicos 

e normativas. A pesquisa bibliográfica compreende o estudo de fontes secundárias, sua 
finalidade é permitir que o pesquisador entre em contato direto com fontes que já possuam 
reconhecimento de domínio científico (OLIVEIRA, 2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A educação é direito fundamental previsto na legislação brasileira (BRASIL, 1988). 

Com o advento da Constituição Federal de 1988 que instituiu o direito a Educação em seu 
artigo 205 no capítulo III, seção I:

Art. 205 A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988).

O Estatuto da Criança e Adolescente lei nº 8.069 de 13 de julho de 1990 traz vários 
aspectos, mas a analise se dar no Capitulo IV inicialmente que trata do direito à educação, 
à cultura, ao esporte e ao lazer nos artigos 53 a 59.  O art. 53 aborda o direito à educação 
da criança e do adolescente da seguinte forma (BRASIL, 1990):
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Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno 
desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e 
qualificação para o trabalho, assegurando-se-lhes:

I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;

II - direito de ser respeitado por seus educadores;

III - direito de contestar critérios avaliativos, podendo recorrer às instâncias 
escolares superiores;

IV - direito de organização e participação em entidades estudantis;

V - acesso à escola pública e gratuita próxima de sua residência.

Parágrafo único. É direito dos pais ou responsáveis ter ciência do processo 
pedagógico, bem como participar da definição das propostas educacionais.

Em se tratando de adolescentes em conflito com a lei (BRASIL, 1990), em 
cumprimento de medida socioeducativa (BRASIL, 2011), tem-se a necessidade de políticas 
públicas educacionais que assegurem a organização do trabalho pedagógico.

No Brasil a estrutura organizacional da educação foi ampliada com a criação de 
políticas públicas educacionais e com o advento da lei de diretrizes e bases da educação 
nacional (LDB), a lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que estabeleceu o plano 
nacional da educação (BRASIL, 1996). Política pública compreende as inter-relações entre 
Estado, política, economia e sociedade, resumidamente, o seu estudo é definido como o 
campo do conhecimento que busca identificar o governo em ação, compreende, portanto 
a formulação, implementação e análise das ações das políticas públicas (SOUZA, 2007).

A LDB, nos incisos do seu artigo 4º, trata dos deveres do Estado para garantir 
à população o acesso à educação gratuita, dentro das especificidades do ensino e da 
idade da população (BRASIL, 1996). Para a população que não teve acesso adequado na 
relação idade/ano escolar, a LDB assegura a necessidade de propostas específicas para a 
educação desses jovens e adultos. É assim, reafirmado pela LDB o que já era explicitado 
na lei de execuções penais, visto que a LDB apresenta a educação de jovens e adultos da 
seguinte forma:

Art. 37 A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não 
tiveram acesso ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio 
na idade própria.

§1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos 
adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades 
educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus 
interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames.

§2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do 
trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre 
si (BRASIL, 1996).

Antes mesmo da aprovação da legislação da Educação de Jovens e Adultos – 
EJA, ainda nas reuniões para definição das Diretrizes Curriculares Nacionais para EJA, 
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foi apresentado o parecer do relator Carlos Roberto Jamil Cury (BRASIL, 2000). O relator 
integra do Conselho Nacional de Educação da Câmara de Educação Básica - CNE/CEB, 
no processo de nº 23001.000040/2000-55, seu relatório foi aprovado no dia 10/05/2000, em 
seu relatório o conselheiro explana sobre a educação pública para as pessoas em cárcere 
privados de sua liberdade, conforme Carlos Roberto Jamil Cury:

Esta função reparadora da EJA se articula com o pleito postulado por inúmeras 
pessoas que não tiveram uma adequada correlação idade/ano escolar em 
seu itinerário educacional e nem a possibilidade de prosseguimento de 
estudos. Neste momento a igualdade perante a lei, ponto de chegada da 
função reparadora, se torna um novo ponto de partida para a igualdade 
de oportunidades. A função equalizadora da EJA vai dar cobertura a 
trabalhadores e a tantos outros segmentos sociais como donas de casa, 
migrantes, aposentados e encarcerados. A reentrada no sistema educacional 
dos que tiveram uma interrupção forçada seja pela repetência ou pela evasão, 
seja pelas desiguais oportunidades de permanência ou outras condições 
adversas, deve ser saudada como uma reparação corretiva, ainda que tardia, 
de estruturas arcaicas, possibilitando aos indivíduos novas inserções no 
mundo do trabalho, na vida social, nos espaços da estética e na abertura dos 
canais de participação. Para tanto, são necessárias mais vagas para estes 
“novos” alunos e “novas” alunas, demandantes de uma nova oportunidade de 
equalização (BRASIL, 2000, p. 9).

Com a aprovação do parecer supracitado deu-se a criação da resolução CNB/CEB 
nº 1 de 5 de julho de 2000 que Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação e Jovens e Adultos. 

A Resolução n° 1417, de 02 de junho 2005, da Secretaria de Estado da Educação 
do Estado do Paraná, normativa que cria o Programa de Educação nas Unidades 
Socioeducativas – PROEDUSE (PARANÁ, 2005), o programa foi criado para adequar as 
iniciativas anteriores no estado. Sendo um programa em parceria SEJU (Secretaria de 
Estado da justiça, Família e Trabalho) e SEED (Secretaria da Educação e do Esporte), 
trabalhando de forma cooperada nas instituições para oferta de escolarizar as unidades 
internação, garantido a educação na forma do EJA a todos os adolescentes.  

O Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – Sinase, surgiu com aprovação 
da resolução de nº 119 de 11 de dezembro de 2006 do Conselho Nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente – CONANDA, (BRASIL, 2006) sendo posterior a lei federal 
12.594 de 18 de janeiro de 2012, que institui o Sinase para regular a execução de medidas 
socioeducativas destinadas a adolescente que pratique ato infracional, assim reforçando 
a importância pedagógica na aplicação das medidas, e ainda a lei delega aos estados 
ao distrito federal e aos municípios para instituir planos, políticas e programas para o 
atendimento do adolescente em conflito com a lei (BRASIL, 2012).

A análise da política pública deve ter como foco a identificação do problema a ser 
corrigido pela política pública, podendo permear a identificação de como este problema 
chegou e percorreu as arenas do sistema político e sociedade política, assim como o 
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regimento normativo que irá moldar a implementação da política (SOUZA, 2007). Um 
exemplo é a função reparadora da oferta de educação para pessoas que não tiveram uma 
adequada correlação idade/ano escolar, seja por interrupção forçada, pela repetência ou 
evasão, seja pelas desiguais oportunidades de acesso e permanência em seu itinerário 
educacional, tal oferta decorre da política pública educação de jovens e adultos – EJA 
(BRASIL, 2000). Outro exemplo é o PROEDUSE no Paraná, que tem como objetivo central 
garantir a da educação, nos níveis de ensino básico, fundamental e ensino médio, para 
adolescentes que cumprem medida socioeducativa, e ainda, inseri-los na modalidade de 
ensino mais adequada após o término da medida socioeducativa ou na progressão da 
medida (PARANÁ, 2005).

CONCLUSÃO
As políticas educacionais, embora recentes, são essenciais para a reinserção social 

do adolescente em conflito com a lei em cumprimento de medida socioeducativa.
Por esse motivo, se reforça a importância da organização do trabalho pedagógico e o 

caráter educativo para os adolescentes em unidades de internação e intervenção provisória, 
trazendo-o para perto do convívio social e oferecendo-lhe uma nova oportunidade de vida.
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